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RESUMO 

 

LEITE, Bárbara Caroline. Estabelecimento In Vitro da Pimenta Cumari (Capsicum 

baccatum). Bambuí: IFMG Campus Bambuí. 2018, 31p. 

 

A micropropagação in vitro é um método muito utilizado na cultura de tecidos. Ele permite o 

crescimento e multiplicação de células, tecidos, órgãos ou partes de órgãos de uma planta em 

meio nutritivo e em condições assépticas e ambientais controladas (iluminação e 

temperatura), com a finalidade de multiplicar e propagar espécies difíceis de serem 

propagadas por outros métodos. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a taxa de 

germinação de sementes e altura de plantas de Pimenta Cumari (Capsicum baccatum) em 

diferentes meios de cultura, assim como, as concentrações de sacarose em cada meio. O 

experimento foi conduzido utilizando o delineamento inteiramente casualizado com 10 

tratamentos e 4 repetições, onde cada repetição possui 3 parcelas, totalizando 120 frascos de 

250 ml cada, em esquema fatorial 2x5, com volumes de 30 mL para os meios MS e MS/2 com 

diferentes níveis de sacarose (0%, 1%, 3%, 5% e 10%). Apesar dos tratamentos utilizando as 

doses mais altas de sacarose (5 e 10%) não terem germinado nenhuma semente, não houve 

resultados significativos entre os tratamentos, onde concluiu-se que os teores de sacarose e 

meios de cultura não influenciaram na taxa de germinação e crescimento das plântulas de 

Pimenta Cumari. 

 

Palavras chave: Cultura de tecidos. Germinação. Sacarose. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

LEITE, Bárbara Caroline. Cumari Pepper In Vitro Plant (Capsicum baccatum). Bambuí: 

IFMG Campus Bambuí. 2018, 31p. 

 

The microropagation in vitro it is a propagation process very used in tissues cultive, because 

allows the growth and replication of cells, tissues and organs. The process is done in a 

nutritious way and in aseptic and environment regulated conditions, which purpose is 

reproduce species that are hard to disseminate in other ways. The aim this research has been 

done is to evaluate the cumaru’s plant germination rate and also the height and sucrose 

concentration in different culture medias. It was randomized design with 10 treatments and 4 

repetitions, where each repetition has 3 plots. In the end of the process, it is obtained 120 

bottles of 250 ml each with sizes of 30 ml for the MS and MS/2 environments in diferente 

sucrose concentrations, for example 0%, 1%, 3%, 5% and 10%. None of the seeds germinated 

using low or high sucrose concentrations treats. So, one concludes that neither the percentage 

of sucrose or the environment cultivation had any influence in the growth of cumari peper. 

 

Keywords: Fabric culture. Germination. Sucrose. 
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1 INTRODUÇÃO  

Segundo Carvalho et al. (2006) as espécies de pimentas e pimentões do gênero 

Capsicum são originárias das Américas e já eram consumidas há mais de 7000 anos no 

México. Com o descobrimento do Brasil, observou-se que algumas tribos indígenas 

utilizavam (e ainda utilizam) a pimenta moída misturada às cinzas como eficiente método de 

conservação de sementes de outras espécies tradicionalmente cultivadas.  

As pimentas são amplamente valorizadas na culinária mundial para temperar 

alimentos. Na indústria, são largamente utilizados os seus pigmentos, aromas e substâncias 

pungentes. Elas são ricas em vitaminas, flavonoides, carotenos e outros metabólitos 

antioxidantes, no entanto a pungência ou ardume (sabor picante) é o seu atributo mais atrativo 

(RIBEIRO, 2008). Segundo Carvalho et al. (2006) as pimentas malagueta, dedo-de-moça, 

cambuci, cumari-do-Pará, de-cheiro, murupi, de-bode e biquinho são algumas das espécies 

cultivadas no Brasil. São consumidas de diversas formas, mas principalmente frescas (in 

natura), em molhos líquidos, em conservas e desidratadas. 

Fonseca menciona que: 

A pimenta cumari (Capsicum baccatum var. baccatum e var. 

praetermissum) é uma espécie considerada semi domesticada. Algumas 

características intrínsecas da espécie dificultam seu cultivo, como sua 

germinação que é lenta e desuniforme. Nesse aspecto, produtores de pimenta 

cumari necessitam de pesquisas que resultem em materiais produtivos e sem 

problemas de germinação (FONSECA, 2014 citado por LOPES et al. ,2016). 

 

Carvalho menciona que: 

O cultivo in vitro permite o crescimento e multiplicação de células, tecidos, 

órgãos ou partes de órgãos de uma planta, sobre um meio nutritivo e em 

condições assépticas e ambientais (iluminação e temperatura) controladas. 

Esta técnica se baseia principalmente no aproveitamento da totipotência das 

células vegetais, ou seja, na capacidade de produzir órgãos (organogênese) 

ou embriões que originarão uma planta inteira (embriogênese somática) em 

um meio de cultivo favorável (CARVALHO, 1996 citado por EMBRAPA 

ALGODÃO, 2006, p. 12). 

 

Erig Schuch menciona que: 

A micropropagação é um método de propagação vegetativa amplamente 

estudado em diversas espécies vegetais, sendo a modalidade dentro da 

cultura de tecidos que mais se tem difundido e encontrado aplicações 

práticas comprovadas. Entre as vantagens de sua utilização, estão as 

possibilidades de se obter várias plantas a partir de um único explante inicial, 

independentemente de condições climáticas; redução do tempo e da área 

necessária à propagação da espécie; melhores condições sanitárias por meio 

do cultivo de meristemas previamente tratados por termoterapia, para 

eliminação de doenças; reprodução do genótipo da planta-mãe, geralmente 

com fidelidade durante a multiplicação e a propagação vegetativa de 
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espécies difíceis de serem propagadas por outros métodos (ERIG SCHUCH, 

2005 citado por EMBRAPA ALGODÃO, 2006, p. 13). 

 

Diante disso, pesquisas que comprovem a eficiência da propagação in vitro de pimenta 

cumari são escassas na literatura, necessitando de mais informações que auxiliem o produtor a 

produzir plantas desta variedade em larga escala, com melhores condições sanitárias, quebra 

de dormência facilitada, germinação mais uniforme e propagar esta espécie que é de difícil 

propagação. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivos gerais 

Avaliar a germinação de sementes e crescimento inicial de plântulas de pimenta 

cumari em diferentes proporções do meio MS e níveis de sacarose. 

 

2.2 Objetivos específicos 

Verificar quais concentrações do meio MS proporcionam melhores resultados na 

germinação de sementes de pimenta cumari. 

Avaliar o crescimento das plântulas de pimenta cumari no meio de cultura. 

Verificar quais concentrações de sacarose proporcionam melhores resultados na 

germinação de sementes de pimenta cumari. 

Analisar a percentagem de plantas normais e anormais. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Características gerais das pimentas 

As pimentas constituem importante segmento do setor de hortaliças, tanto para a 

agricultura, quanto para a indústria alimentícia (INFORME AGROPECUÁRIO, 2006). Os 

frutos de pimenteiras são apreciados pela multiplicidade de formas, cores, tamanhos, sabores 

e pungência (CARVALHO et. al., 2006). 

Segundo Carvalho et al. (2006) o gênero Capsicum possui cerca de vinte espécies, 

agrupadas em três categorias de acordo com o nível de exploração pelo homem: domesticadas 

(largamente cultivadas), semidomesticadas (pouco cultivadas) e silvestres (não cultivadas 

comercialmente).  

Dentre as dezenas de espécies de Capsicum encontradas e descritas, basicamente cinco 

são cultivadas com fins comerciais: C. annuum, C. baccatum, C. chinense, C. frutescens e C. 

pubescens. Além dessas, existe duas espécies semidomesticadas, C. baccatum var. baccatum 

e C. baccatum var. praetermissum, que são exploradas comercialmente (RIBEIRO et. al., 

2008). 

 

3.1.1 Pimenta cumari (Capsicum baccatum)  

Segundo Ribeiro et al. (2008) a pimenta-cumari, também conhecida como cumari-

verdadeira ou pimenta-de-passarinho, espécie semidomesticada de Capsicum baccatum var. 

praetermissum ou C. baccatum var. baccatum, é bem popular na Região Sudeste. É 

encontrada principalmente em estado silvestre, sob árvores e em capoeiras. Normalmente as 

plantas são mantidas por alguns anos e chegam a formar verdadeiros arbustos.  

As sementes da var. baccatum são amarelas rugosas e suas flores são normalmente 

solitárias, quando o número aumenta de duas a cinco flores por nó (INFORME 

AGROPECUÁRIO, 1984). Os frutos de cumari-verdadeira, sejam da variedade baccatum ou 

da variedade praetermissum, possuem aroma suave e pungência elevada e são usados em 

conservas (RIBEIRO et al., 2008). Os frutos são arredondados com cerca de 0,5 cm de 

diâmetro ou um pouco ovalado com 0,6 a 0,7 de comprimento e diâmetro de 0,5 cm e de 

coloração vermelha. São frutos que apresentam o caráter ‘polpa mole’ que permite 

desprenderem-se facilmente da planta, principalmente pela ação de pássaros que deles se 

alimentam. Os agentes de dispersão mais comuns são os pássaros Bem-te-vi e Sanhaço 

(INFORME AGROPECUÁRIO, 1984). 



17 
 

3.2 Efeitos de fatores ambientais no desenvolvimento da pimenta 

Dentre os fatores ambientais, o clima exerce grande influência no crescimento, 

desenvolvimento e produção de pimenta e pimentão, sendo o principal responsável pela 

distribuição geográfica destas culturas no Brasil (INFORME AGROPECUÁRIO, 1984). 

O pimentão e a pimenta cultivados no Brasil são espécies de clima tropical, e a 

temperatura é um fator limitante ao desenvolvimento e rendimento dessas culturas. São 

sensíveis a temperaturas baixas e intolerantes a geadas (INFORME AGROPECUÁRIO, 

1984). 

 

3.2.1 Efeitos da temperatura sobre germinação e dormência de sementes 

A temperatura mais adequada para a germinação de sementes de pimenta varia entre 

as diferentes espécies. Sob condições de alta temperatura, a taxa de germinação é mais rápida 

e superior. Temperaturas entre 15°C e 20°C reduzem a germinação de sementes da maioria 

das cultivares, enquanto temperaturas de 25°C proporcionam melhor germinação das 

cultivares Chapéu-de-bispo e CNPH 4506 (pimenta doce para páprica) e temperaturas de 

30°C proporcionam melhor germinação das pimentas malagueta, cayenne e de-cheiro 

(RIBEIRO et al., 2008).  

Entretanto, mesmo sob condições ótimas de umidade, temperatura e oxigênio, a 

germinação das sementes é lenta e desuniforme em razão do estado de dormência, que varia 

entre espécies, cultivares e/ou tipos de pimentas. Geralmente as sementes são de baixo vigor. 

E esta singularidade é um dos principais problemas enfrentados pelos produtores (RIBEIRO 

et al., 2008). 

Segundo Ribeiro et al. (2008) para melhorar e acelerar a germinação e a emergência, 

as sementes de Capsicum annuum devem ser imersas, por quatro horas antes da semeadura, 

em solução de nitrato de potássio (g.L-1) ou em solução de ácido giberélico a 100 mg.L-1. 

Sementes de pimenta cumari-verdadeira (Capsicum baccatum var. praetermissum) também 

germinam mais rapidamente quando o substrato de germinação contém solução de nitrato de 

potássio.  

Estes resultados porém se divergem aos encontrados por Athanasio et al. (2005) que 

ao avaliar o efeito de tratamentos químicos na quebra de dormência de sementes de pimenta 

cumari, utilizando ácido nítrico (HNO3), ácido clorídrico (HCl) e nitrato de potássio (KNO3) 

por períodos de 5, 10 e 15 minutos, observou que os tratamentos ácidos (ácido nítrico e ácido 

clorídrico) apresentaram melhores resultados na quebra de dormência de sementes de pimenta 

cumari, sendo que o ácido nítrico apresentou uma porcentagem de germinação superior. Já 
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nos tratamentos com ácido clorídrico, à medida que se aumentou o tempo de imersão, houve 

aumento na germinação das sementes e o tratamento com nitrato de potássio não mostrou 

diferença significativa entre os tempos de imersão e mostrou-se inferior aos tratamentos com 

ácidos (ATHANAZIO et al., 2005). 

A imersão das sementes em solução de hipoclorito de sódio a 1% por 15 minutos é 

recomendada para a desinfecção superficial. Pode funcionar também em tratamento para 

superar a dormência, conforme já testado em pimenta malagueta (RIBEIRO et al., 2008).  

Soares et al. (2006) ao embeberem as sementes de pimenta cumari-verdadeira nas 

soluções de ácido giberélico (200 ppm), eminociclopropeno, ácido carboxílico (10mM), 

polietilenoglicol (3g/10 mL de H2O) e KNO3 (0,2%), concluíram que o umidecimento de 

substrato com KNO3 a 0,2% foi o tratamento que proporcionou uma germinação mais rápida e 

pode ser utilizado para melhorar a germinação e/ou superar a dormência de sementes de 

pimenta cumari verdadeira. 

Faria et al. (2012) realizaram tratamentos semelhantes ao de Athanazio et. al., (2006) 

porém avaliando a germinação de sementes de pimenta dedo de moça (Capsicum baccatum 

var. pendulum) submetidas a diferentes tratamentos químicos, no qual concluíram-se que não 

houve germinação para os tratamentos com o uso de ácido nítrico e ácido clorídrico nas 

diferentes concentrações em diferentes tempos de imersão no período avaliado. 

 

3.2 Propagação in vitro 

Ferreira menciona que:  

A técnica de cultura de tecidos pode ser empregada para a multiplicação de 

espécies de difícil propagação, como por exemplo, algumas espécies nativas 

do Cerrado. Essa técnica consiste em cultivar meristemas e induzir a 

formação de material propagativo geneticamente idêntico aos parentais 

(FERREIRA, 1998 citado por SILVA 2016, p. 2). 

 

Paiva & Gomes mencionam que: 

A cultura de tecidos consiste em um processo biotecnológico de cultivo de 

órgãos, células ou tecidos vegetais em meio nutritivo apropriado e em 

condições ambientais assépticas. É uma técnica que oferece excelentes 

oportunidades para a propagação comercial de plantas, como também pode 

auxiliar em programas de melhoramento, possibilitando, neste caso, grande 

economia de tempo. Facilita a obtenção de grande número de plantas em 

curto espaço de tempo e em área reduzida de laboratório (PAIVA & 

GOMES, 1995 citado por SILVA, 2016, p. 2). 

 

Walter (2015) citado por Barbosa (2016, p. 7), cultivando embriões isolados de 

pimentas (Capsicum annuum L., Capsicum baccatum L., Capsicum chinense L. e Capsicum 
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frutescens L.), demonstrou que as plantas cresceram em condições fotoautotróficas in vitro, 

ou seja, em meio de cultura sem sacarose, porém com baixa troca gasosa e com baixa 

intensidade luminosa. Na fase de aclimatização estas plantas apresentaram baixa 

sobrevivência. Segundo o autor, o aumento nas trocas gasosas, nestas quatro espécies 

cultivadas sem sacarose, poderia propiciar maior crescimento in vitro e redução nos 

problemas de adaptação dessas mudas durante a fase de aclimatização. 

Barbosa (2016) ao comparar o crescimento in vitro de plantas de pimenta malagueta 

(Capsicum frutescens) em ambiente de cultivo convencional com frascos vedados e alta 

concentração de sacarose em comparação com frascos com membranas permeáveis a gases 

em diferentes concentrações de sacarose, na qual foram usados como explantes embriões 

excisados de sementes maduras de C. frutescens (UENF 1636), concluiu que as plantas de C. 

frutescens apresentaram maior crescimento e resposta fotossintética em frascos com 

membranas permeáveis a gases em baixas concentrações de sacarose quando comparadas ao 

ambiente de cultivo convencional com frascos vedados e alta concentração de sacarose. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 Local experimental 

O experimento foi instalado no Laboratório de Cultura de Tecidos do IFMG - Campus 

Bambuí, para o estabelecimento in vitro de Pimenta Cumari.  

No dia 7 de junho de 2018 foi realizada a preparação do meio de cultura (Figura 1). 

Foram avaliados os meios MS e MS/2 e também as concentrações de Sacarose (0%, 1%, 3%, 

5% e 10%), onde o Ágar foi utilizado como meio geleitificante. 

 

Figura 1 - Preparo dos meios de cultura MS e MS/2.

    

Fonte: autora (2018). 

4.1.1 Coleta, beneficiamento e ensaio experimental  

No dia 13 de junho de 2018 foram coletados os frutos de pimenta cumari no campus 

(Figura 2), onde foram desmucilados e retiradas as sementes, as quais foram lavadas em água 

corrente três vezes e secas à sombra (Figura 3). No dia seguinte, as sementes passaram por um 

processo rigoroso de assepsia em hipoclorito 2,5% durante 30 minutos, para evitar possíveis 

riscos de contaminação do meio de cultura. 
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Figura 2 - Coleta dos frutos de Pimenta Cumari. 

 
Fonte: autora (2018). 

Figura 3 - Desmucilagem e lavagem das sementes de Pimeta Cumari. 

 
Fonte: autora (2018). 

 

Logo após a assepsia das sementes foi realizada a inoculação das sementes de pimenta 

cumari na sala de inoculação do Laboratório de Cultura de Tecidos (Figura 4). 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado (DIC), com 10 

tratamentos e 4 repetições, onde cada repetição possui 3 parcelas (3 sementes por frasco), 

totalizando 120 frascos de 250 ml com volumes 30 mL, em esquema fatorial 2x5 (meios MS e 

MS/2 com os 5 diferentes níveis de sacarose) (Tabela 1).  

 

 

 



22 
 

Figura 4 - Inoculação das sementes de Pimenta Cumari na Sala de Inoculação. 

 
Fonte: autora (2018). 

 

Tabela 1 - Fatores estudados na germinação de Pimenta Cumari. 

Tratamentos Meios de Cultura Concentração de 

Sacarose (%) 

1 MS 0% 

2 MS 1% 

3 MS 3% 

4 MS 5% 

5 MS 10% 

6 MS/2 0% 

7 MS/2 1% 

8 MS/2 3% 

9 MS/2 5% 

10 MS/2 10% 

Fonte: autora (2018). 
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Após a inoculação das sementes, os frascos foram transferidos para a sala de 

crescimento (Figura 5), onde receberam 12 horas de luz e temperatura de 24°C por um 

período de 4 meses e 2 semanas (15 de Junho até 29 de Outubro). 

 

Figura 5 - Sala de crescimento e desenvolvimento.

 
Fonte: autora (2018). 

4.2 Variáveis analisadas 

No dia 29 de Outubro foram analisadas a percentagem de germinação através da 

contagem de sementes germinadas por frasco em cada tratamento. Foi utilizado uma régua 

para medir a altura de plantas. Para avaliar a plantas normais foram consideradas aquelas 

plântulas que possuíam o desenvolvimento completo do caule e folhas prontas para 

multiplicação in vitro. Já para plântulas anormais foram consideradas as sementes que não 

germinaram e/ou que emitiram a radícula. 

 

4.3 Análise estatística 

Após a coleta dos dados das variáveis avaliadas, eles foram submetidos à análise de 

variância. As variáveis significativas no teste F tiveram as médias comparadas pelo teste de 

Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2007). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2, pôde-se observar que não houve diferença significativa (p<0,05) em 

relação aos meios de cultura. As concentrações de sacarose e a interação sacarose com meio 

também foi não significativo (p<0,05) ao analisar a germinação de plantas. 

 

Tabela 2 - Significância de variáveis estudadas no ensaio testando diferentes concentrações de 

sacarose para a germinação de sementes de pimenta cumari. 

F.V G. L QM p. valor 

Meio 1 49,28 0,3619*NS 

Sacarose 4 104,73 0,1507*NS 

Sacarose x meio 4 18,49 0,8614*NS 

Erro 30 57,5 - 

Total 39 - - 
NS: Não Significativo 

Fonte: autora (2018). 

 

Na tabela 3 observa-se que os valores obtidos para a germinação de sementes de 

pimenta cumari sob a influência do meio de cultura e sacarose não se diferem entre si 

estatisticamente. Pôde-se notar que a germinação na propagação in vitro foi baixa, variando 

de 2,78 a 11,1%. Esta baixa germinação pode estar relacionada a algum tipo de dormência 

que a semente de pimenta cumari possui, que inibiu a germinação da mesma.  

Pôde-se notar também que mesmo não obtendo resultados significativos, os 

tratamentos que tiveram a maior taxa de germinação foram aqueles que utilizaram as doses 

mais baixas de sacarose (0, 1 e 3%). J nas doses de 5 e 10% não houve germinação das 

sementes. 

Estes resultados são semelhantes aos encontrados por Barbosa (2016) que ao comparar 

o crescimento in vitro de plantas de pimenta malagueta (Capsicum frutescens) em ambiente 

de cultivo convencional com frascos vedados e alta concentração de sacarose e em frascos 

com membranas permeáveis a gases em diferentes concentrações de sacarose, concluiu que as 

plantas de C. frutescens apresentaram maior crescimento e resposta fotossintética em frascos 

com membranas permeáveis a gases em baixas concentrações de sacarose quando comparadas 

ao ambiente de cultivo convencional com frascos vedados e alta concentração de sacarose. 
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Tabela 3 - Influência do meio de cultura e concentração de sacarose na germinação de 

sementes de pimenta cumari. 

 % Sacarose 

Meio 0 1 3 5 10 

MS 11,10 aA 2,78 aA 8,32 aA 0,0 aA 0,0 aA 

MS/2 5,5 aA 2,78 aA 2,78 aA 0,0 aA 0,0 aA 
*Letras minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott 

*Letras maiúsculas nas colunas não se diferem entre si pelo teste de Scoth-Knott. 

Fonte: autora (2018). 

 

Mesmo sob condições ótimas de umidade, temperatura e oxigênio, a 

germinação das sementes é lenta e desuniforme, em razão do estado de 

dormência, que varia entre espécies, cultivares e/ou tipos de pimentas. 

Geralmente as sementes são de baixo vigor. E esta singularidade é um dos 

principais problemas enfrentados pelos produtores (RIBEIRO et al., 2008). 

 

Ribeiro et al. (2008) ainda citam que: 

Para melhorar e acelerar a germinação e a emergência, de sementes de 

Capsicum annuum devem ser imersas, por quatro horas, antes da semeadura, 

em solução de nitrato de potássio (g.L-1) ou em solução de ácido giberélico a 

100 mg.L-1 e 1000 mg.L-1. E sementes de pimenta cumari-verdadeira 

(Capsicum baccatum var. praetermissum) também germinam mais 

rapidamente quando o substrato de germinação contem solução de nitrato de 

potássio (RIBEIRO et al., 2008). 

 

Athanazio et al. (2005) trabalhando com a mesma espécie e estudando a dormência 

das sementes relatou que a mesma tem dificuldades para germinar. Ao avaliar o efeito de 

tratamentos químicos na quebra de dormência de sementes de pimenta cumari, utilizando 

ácido nítrico (HNO3), ácido clorídrico (HCl) e nitrato de potássio (KNO3) por períodos de 5, 

10 e 15 minutos observou que os tratamentos ácidos (ácido nítrico e ácido clorídrico) 

apresentaram melhores resultados na quebra de dormência de sementes de pimenta cumari, 

sendo que o ácido nítrico apresentou uma maior porcentagem de germinação. Já nos 

tratamentos com ácido clorídrico a medida que se aumentou o tempo de imersão, houve 

aumento na germinação das sementes e o tratamento com nitrato de potássio não mostrou 

diferença significativa entre os tempos de imersão, mostrando-se inferior aos tratamentos com 

ácidos (ATHANAZIO et al., 2005). 

Outra solução para melhorar a taxa de germinação quebrando a dormência das 

sementes foi a testada por Ribeiro et al. (2008), onde menciona que: 

A imersão das sementes em solução de hipoclorito de sódio a 1%, por 15 

minutos, é recomendada para a desinfecção superficial, pode funcionar 

também em tratamento para superar a dormência, conforme já testado em 

pimenta malagueta (RIBEIRO et al., 2008). 
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 Porém estes resultados se divergem aos encontrados neste trabalho, onde foram 

imersas sementes de pimenta cumari em solução de hipoclorito de sódio a 2,5 %, sendo 

deixadas por 30 minutos para a desinfecção superficial, mas não houve diferença para a 

quebra da dormência, na qual as sementes ainda germinaram de forma totalmente 

heterogênea. 

Soares et al. (2006) ao embeberem as sementes de pimenta cumari-verdadeira nas 

soluções de ácido giberélico (200 ppm), eminociclopropeno, ácido carboxílico (10mM), 

polietilenoglicol (3g/10 mL de H2O) e KNO3 (0,2%), concluiu que o umedecimento de 

substrato com KNO3 a 0,2% foi o tratamento que proporcionou uma germinação mais rápida e 

pode ser utilizado para melhorar a germinação e/ou superar a dormência de sementes de 

pimenta cumari verdadeira. 

Faria et al. (2012) realizaram tratamentos semelhantes ao de Athanazio et al., (2006) 

porém avaliando a germinação de sementes de pimenta dedo de moça (Capsicum baccatum 

var. pendulum) submetidas a diferentes tratamentos químicos, no qual concluíram que não 

houve germinação para os tratamentos com o uso de ácido nítrico e ácido clorídrico nas 

diferentes concentrações em diferentes tempos de imersão no período avaliado. 

De modo geral, pôde-se observar que para a melhor germinação das sementes, as 

mesmas devem passar por tratamentos com ácidos e que a temperatura também pode 

influenciar na uniformidade da germinação das sementes. 

Na Tabela 4 observa-se que os tratamentos utilizando diferentes concentrações de 

sacarose e meios de cultura não obtiveram resultados significativos (P<0,05) em relação à 

altura de plantas de pimenta cumari. 

Tabela 4 – Resumo da análise de variância para os dados de altura de plantas em pimenta 

cumari, em diferentes meios de cultura e diferentes concentrações de sacarose. 

F.V G. L QM p. valor 

Meio 1 0,09   0,5486*NS 

Sacarose 4 0,23   0,4567*NS 

Sacarose x meio 4 0,28   0,3637*NS 

Erro 30 0,25 - 

Total 39 - - 
*NS: Não Significativo 

Fonte: autora (2018). 

 

Pôde-se observar que para a altura de plantas de pimenta cumari não houve influência 

significativa entre os meios de cultura e a porcentagem de sacarose, como mostra a Tabela 5. 

Estes resultados encontrados podem ter sido influenciados pela germinação desuniforme das 

sementes que começaram a germinar em meses diferentes, interferindo nos resultados finais. 
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Tabela 5 - Influência do meio de cultura e sacarose na altura de plantas de sementes de 

pimenta cumari. 

 % Sacarose 

Meio 0 1 3 5 10 

MS 0,64 aA 0,0 aA 0,46 aA 0,0 aA 0,0 aA 

MS/2 0,0 aA 0,38 aA 0,25 aA 0,0 aA 0,0 aA 
*Letras minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Scott-knott 

*Letras maiúsculas nas colunas não se diferem entre si pelo teste de scoth knot. 

Fonte: autora (2018). 
 

Walter (2015) citado por Barbosa (2016, p. 7), cultivando embriões isolados de 

pimentas (Capsicum annuum L., Capsicum baccatum L., Capsicum chinense L. e Capsicum 

frutescens L.), demonstrou que as plantas cresceram em meio de cultura sem sacarose. 

Segundo o autor, o aumento nas trocas gasosas nestas quatro espécies cultivadas sem sacarose 

poderia propiciar maior crescimento in vitro e redução nos problemas de adaptação dessas 

mudas durante a fase de aclimatização. 

Estes resultados são semelhantes aos encontrados neste trabalho, onde o tratamento 

que apresentou a maior taxa de germinação e desenvolvimento de plântulas foi o que utilizou 

a dose de 0% de sacarose, mesmo os resultados não sendo significativos entre si. 

Na Tabela 6 pode-se observar que não houve diferença significativa em relação aos 

meios de cultura e as concentrações de sacarose ao analisar as plantas normais. 

 

Tabela 6 - Significância de variáveis estudadas no ensaio testando diferentes concentrações de 

sacarose para plantas normais de pimenta cumari. 

F.V G. L QM p. valor 

Meio 1 249,9   0,3424*NS 

Sacarose 4 319,35   0,3356*NS 

Sacarose x meio 4 319,29   0,3357*NS 

Erro 30 268,51  

Total 39 - - 
NS: Não Significativo 

Fonte: autora (2018). 

 

Na tabela 7 observa-se que os valores obtidos para plantas normais de pimenta cumari 

sob a influência do meio de cultura e sacarose não diferem estatisticamente entre si. Estes 

resultados podem ter ocorrido devido ao crescimento desuniforme das sementes. 
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Tabela 7 - Influência do meio de cultura e sacarose na obtenção de plantas normais (%) de 

pimenta cumari. 

 % Sacarose 

Meio 0 1 3 5 10 

MS 24,99 ab 0,0 aA 8,33 aA 0,0 aA 0,0 aA 

MS/2 0,0 aA 8,33 aA 16,67 aA 0,0 aA 0,0 aA 
*Letras minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Scott-knott 

*Letras maiúsculas nas colunas não se diferem entre si pelo teste de scoth knot. 

Fonte: autora (2018). 

 

Na Tabela 8 pode-se observar que não houve diferença significativa em relação aos 

meios de cultura e as concentrações de sacarose ao analisar as plantas anormais. 

 

Tabela 8 - Significância de variáveis estudadas no ensaio testando diferentes concentrações de 

sacarose para plantas anormais (%) de pimenta cumari. 

F.V G. L QM p. valor 

Meio 1 27,61 0,142   0,7089*NS 

Sacarose 4 208,21 1,072   0,3878*NS 

Sacarose*meio 4 97,20 0,500   0,7357*NS 

Erro 30 194,29  

Total 39 - - 
NS: Não Significativo 

Fonte: autora (2018). 

 

Na Tabela 9, observa-se que os valores obtidos para plantas anormais de pimenta 

cumari sob a influência do meio de cultura e sacarose não diferem entre si estatisticamente. 

Estes resultados podem ter ocorrido devido ao crescimento desuniforme das plântulas de 

pimenta curami. 

Tabela 9 - Influência do meio de cultura e sacarose em plantas anormais de pimenta cumari. 

 % Sacarose 

Meio 0 1 3 5 10 

MS 8,32 aA 8,32 aA 8,32 aA 0,0 aA 0,0 aA 

MS/2 16,67 aA 0,0 aA 0,0 aA 0,0 aA 0,0 aA 
*Letras minúsculas nas linhas não diferem entre si pelo teste de Scott-knott  

*Letras maiúsculas nas colunas não se diferem entre si pelo teste de scoth knot. 

Fonte: autora (2018). 

 

Pode-se observar que não houve diferença significativa para germinação, altura de 

plantas e crescimento de plantas normais e anormais. 

Há necessidade de mais estudos sobre a germinação desta espécie in vitro procurando 

testar substâncias que quebrem dormência, padronização do tamanho da semente, períodos de 

embebição, dentre outros. 
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6 CONCLUSÃO 

Os meios de cultura MS e MS/2 com as diferentes concentrações de sacarose (0%, 1%, 

3%, 5% e 10%) não interferem na germinação e altura de plantas da semente cumari, quando 

estabelecidas in vitro. Não há necessidade de acrescentar sacarose ao meio na germinação 

desta espécie e o meio de cultura pode ser reduzido pela metade no teor de sais. 
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